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OBJETIVO 

 

Examinaremos, nesse curso,os ecos dos argumentos contra a 

existência de ideias abstratas, conforme apresentados por Berkeley 

e Hume,nasatuais psicologia e linguística cognitivas. Para tanto, 

consideraremos os pontos de contato entre as obras desses dois 

autores, seu diálogo com outros filósofos da chamada tradição 

empirista, bem como seus ataques ao cartesianismo e a certas 

formas de ceticismo. 

 

PROGRAMA 

 
1. A tese da filosofia da consciência e o desafio cético na 

modernidade. 
 

2. Descartes e as ideias abstratas. 
 

3. A relação entre nome e ideia na obra de Berkeley. 
 

4. A relação entre nome e ideia na obra de Hume. 
 

5. Rosch, Lakoff e a teoria contemporânea do conceito 
prototipicamente formado.  
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AVALIAÇÃO 

 



Serão feitas duas avaliações ao longo do período. A primeira delas 

ocorrerá na forma de um trabalho de pesquisa e a outra na forma 

de prova aplicada em sala de aula.    

 

 


